
GALERIA DOS CAMPEÕES 
OS PRODUTOS TORTUGA FAZEM CAMPEÕES 

CU R VELO 

Trotado com os produtos TORTUGA. Campeão do 1.0 Exposição Regional de Godo de Criar de 
Araçotubo . Pertence ao plantel do sr. Clibos de Almeida Prado, Foz:endo Santo lz.obel, Aroçotubo. 
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O PROBLEMA 

DA SÊCA 

Estamos prestes a enfrentar 
a sêca e, em algumas zonas, 
também a geada. E' nesta es· 
tação, mais que nas outras. 
que os desequilíbrios e as ca­
rências minerais e vi tamíni­
cas, em muitos casos desperce­
bidos durante a fartura do 
pasto, mais se intensificam e 
apresentam grande nitidez de 
sintomas. Vultosos prejuízos 
sofrerão, principalmente, os 
criadores incautos, que come­
terem a imprudência de su­
perlotar os pastos e inverna­
das ou que deixaram de "mi­
neralizar" ou "salitrar" sufi­
cientemente os animais. 

No gado leiteiro, que nor­
malmente recebe, para maior 
produção, apenas uma suple­
mentação protéica, sem o ne­
cessário balanceamento mine­
ral, surgirão problemas de es­
gotamento e perturbações 
orgânicas devidas à carência 
mineral. A mortalidade au­
mentará muito entre os re­
cém-nascidos, assim como os 
casos de atrazo no desenvol­
vimento dos animais jovens. 
Êstes últimos, não encontran­
do no pasto sêco o suficiente 
para sua manutenção e cres­
cimento, se enfraquecerão rà­
pidamente e tornar-se-ão prê­
sas fáceis das infecções. Por 
isso, os criadores. embora de­
vam esperar as providências 
dos órgãos oficiais no tocante 

ao fornecimento de torta de 
algodão e farelo , não podem 
deixar de se prevenir, pro­
curando produzir na própria 
fazenda certas forragens como 
cana, mandioca, Guatemala, 
silagens e, se possível, legumi­
nosas (labe-labe, centrosema. 
soja perene etc.) e, sobretudo. 
adminisLrando ao gado com­
plexos minerais. Éstes, para 
produzir resultados, devem ser 
cientificamente prepárados, a 
fim de que, em mistura per­
feitamente homogénea, conte­
nham todos os elementos ne · 
cessários, na proporção exa­
ta e sob forma química per­
feitamente assimilável. Jul ­
gamos, portanto, oportuno sa­
lientar que as misturas pre· 
paradas sem os necessários 
recursos técnicos não podem 
dar resultados verdadeira­
mente satisfatórios. A eficá­
cia será comprometida, nãc 
só pela falta de um ou outro 
elemento, mas ainda pela 
forma química inadequad:t 
e pelo desequlíbrio dos com ­
ponentes. Pois, os minerais. 
além de possuírem uma 
função biológica individual. 
agem também em sinergia, 
o que torna indispensável , 
não só a presença como cer· 
ta proporção de uns, para que 
outros possam desempenhar 
suas funções. Desaconselha­
se, assim, o preparo dessas 

GUIDO GATTA 
(Técnico da Tortuga) 

misturas na fazenda , o que, ao 
lado de expor o criador o ris­
co dos erros acima. ainda lhes 
é econômicamente desvanta­
joso pelo preço elevado que pa­
garão pela matéria prima ad­
quirida em pequena quantida­
de. 

Para o gado de corte, cujo 
alimento é, via de regra, ex­
clusivamente o pasto, os mine­
rais têm grande importância. 
Aumentam o rendimento eco­
nômico, graças à sua ação be·· 
néfica sôbre a flora microbia­
na do rúmen e, assim, sôbre 
o metabolismo das proteínas. 

Os casos de avitaminose A, 
frequentes principalmente 
durante a sêca, podem ser 
con1ro1ados e eficazmente 
combatidos, nos adultos. con! 
a administração do Polivita­
mínico "Tortuga'' e, nos re­
cém-nascidos e animais em 
amamentação, com "Vitagold" 
( olivitamínico de elevada con­
centração). 

Pelo visto. os criadores não 
podem deixar de empregar 
sistemàticamente os bom 
complexos minerais e os polivi­
tamínicos, para obter de seu..; 
animais o máximo de produ­
ção em qualquer estação do 
ano e garantir-lhes saúde F. 

resistência para bem enfren­
tarem esta época crítica da 
seca. 



CUSTO DE 
PRODUCÃO DO 

.) 

QUILO DE PORCO 

Ja salH'IJtamos, cm artigos antenore~. 

que o sL~!Rma usado por mmtos c•na· 
dores na allment.ação de >CUS porcos P 
c-omplrtamcnLc falho por i:,so, rrspcm­
>U,·el por um C'Usto exagerado da pro­
duc;-áo. N:Jrrnalmentc essas falhas t'le­
\'a.m tanto o p:·pço di' prodnçào do porcJ 
que a rrmçào &e torna antieconór111ca. 

Os rr-ros àc- alunentação mr.:s c·omun ~ 

são os segLiinteb: a> Alimenwçib unlla­
t.eral: b 1 Quantidade inad<quada d~ ra­
ção balanceado: c 1 Balanceamento in­
completo da ração. 

a 1 AUJ\IE:"~;TA('AO l'l\'ll.,\TERAL 

Ne~te ca~o, S<' baseia, grrahn('nle, no 

m1lho. o qur PXI!!C um conéumo de cm­
co a sNc qullos àt• grãos déstr ccrral, 
para cnda qu1!o dr péso \·n·o produzidO 

nesulta~lo - O \'a.lor do mill:'l c-cn~u ­

mido ê sup!"t'IOr ao preço d? n•nda do 

quiiu de porco 

bl Qt'.<\NTIDAD C lNADEQ l 'ADA l )}: 

R .\(,'AO B AL.<\:"CE;\DA - Um I'Xrmplo 
ehlddnrú be!n é::;te C':l...("..o. Sr,1a un1 porC'o 

dt' 50 l:g que, cm vez dos tr<·s qullo~; dr 
ração bnJan~eada nec<:::sários no ~eu bom 
dcst:Jn olvímeuto. n~ct'be apenas unt qui­
lo por dw.. O cr1nàor J){'nsa qut' r>t:l !'ro­
nonliza;ldo, porquro cono;idf'ra Ht:la dPs­

pesa muito grande dar trê-s quilos dia­
nos d<: ração. No !'ntanto. J,i.o J){'rct>b~ 

C)IH'. na rralíàadP. accnt!"ce PxattU11fln-

1e o comr:irio. rm quilo de r:1~üo por lUa. 
para um animal dr 50 qutlos , n•prt>.,rn tn 
pouco mais qut? a coLa de manlcllça. Lanto 
assim qu r o !>lo'U ganho. m!'nsal de p(!so 
não irá além de seis a dez quilos. Dessn 
f rma. nf.o ntint;irá. antes des seis me­
~PS. os 100 ou I 10 qmlos (matundadt? pco­
nómira 1. pê>o a qur poderia cht'gar em 
pouco mais de dois mcs.:s. S(' re~cb--~';c• 

a quantidade adequada de raç·ão 

Resulbrlo - O p rejuízo (> rt•pr el>cntallo 

pela t·ota. ele mantença con:>umi<la pelo 
porco d u rant!' o tem po qu~ pcrma.n N'eu 
na ceva, alénl do ncccs::,ár io. >lo exe:npJo 
rm qucstito. f>sfr período snbr " quatro 

mes<'s. correspondentes a 100 kg de ra­
çào. A Crs 4.50 o qui lo. são CrS 450,00 
JOgados fora. sob a fonna de cota de 
mant~n<:a inutilmente de~pPrdic;ada. 

Sendo de liOttll'-Se que a êst' pondern\·el 
prejuízo. sp somam a mão dt~ obr d., juros 
do capiLul Ptc., que o tornam ainda maior. 

Cl B.-\Li\SCE.\:\tEXTO JNC:OIItPLETO 

DA IlAÇÃO - Ft•hzmentc. hoje muit-os 
t•r·indor!'s jâ procuram sanar a dcficiên­
cm protéíca do milho e da mandioca, n 

êles JUntando !armba d ' carne. torta de 
!imendoim, de soja ou outros produtos 
ricos em proteínas. No entanto, limitan­
do-se apenas à suplenwnt.ação protêica c 
de1xando de lado a mtegrnção mineral e 
vitamlmca, éles preparam. na \'Crdade, 

uma raçfw mt'lhorada. {>CI·ém. qu" ainda 
•·stn longe do haiant'ea mcn to completo. 
que- ê o único meio ca!Ja z rle t'onrluzir i• 
produção rnals ec3nómica . A&~lm proce­
dPm J)Orque. julgando rara tôdn rnção 
cujo custo pa,se ue Cr$ 3.00 o quilo. se 
rspanta.m com aquele de CrS 4.00 ou Cr$ 
4,50. que é quanto lhes custarin a ração 
prcp:Hada na fazendn e )Wri!'itamente 
baln nrr::da. 

R <'' ulta clo - Como a raçi'to correta-
mente balanceada. R.drninistrada na 
qua.n lida de cert!L. é o único caminho d:1 
produção realmcntP económica., o balan­
c,.amC'nto inromplrto só poderá lmz:-r 
pr!'juíz~~s RO criador. Por ISSO. •mpcrta 
nunm csquc!'?r q1:~ a rac:ão l'enlad ~'ira· 

mente ccon ôm ica é a que p rc<luz. n o 

menor tem po c pelo m enor preço. o ga­
nh o de um qui lo de pf·so. 

Nossas inúmeras ex!){'ri(•ncla', lnclusi­
l'f" as rec<:ntemente rollcluldas. demons· 
trnmm qu!', enLrr duns ra9ôe~ iguais. J.>O· 
rcr.'l. uma con1 n1ín<.\rais e YitanHna!3. 

cu~tando Crs 4.82 o quilo e outra de CrS 
4.12. :1 pn·~1eira (> ma1s económica. De 
fato. uqu<'l:l com nunenüs e \'!laminas. 
custando C:·s 4.8~. re\'Plou-se multo mais 
Cl'OnÔ!llJ<':I (]IH' a outra dr Cr$ 4,1:!. IsLCI 
porqnl'. pnra produ1.ir um quilo de por-

DR Y.' ABIANO FABIA!\1 

to, gastaram-se apenas 4.110 gr da mais 
cara. enquanto que du ma1s barata. is­
to é. daquela sem minemis e vitaminas. 
ronsumiram-~e 5.180 gr. 

Em resum o - o quilO de porco saiu a 
Cr$ 21.34 com o uso da ração mais ba­
rata e a C1·s 19,81 , com a mais cara. 
Além do mais. a pnmeira ('<itaminada c 
. mineralizada> J mostrou-se multo !Mis 
,.ar1tajosa. porque os porcos alimentados 
com eln gnuharam 784 gr por dia, en­
quanLo aqu{•lcs com raçãrJ mais barata. 
sem minerais e ;•itaminas. aumentaram 
só 670 gr . 

')fAXI.:\JA UTILI:T ... i\ÇAO DOS PRODU­

TOS DA F t\ZESDA, PARA BAIXAR O 

CUSTO DA PRODUÇÃO 

A cienciu da allmentação permlt.c. ho­

je. balnncear pprfeltamente nma rac;i'i.o. 
mesmo quando faltam no mt>rcado in ­
gredientes atê há pouco considerados in­
substituíveis. Per isso, valendo-se désses 
conhecimentos cient!fil'Os, Os críadoPes 
hábeis podem substituir os componen­
tes mais caros por outros mais baratos. 
sem alternr a c>fkàcia dn ração e, assim. 
buixar o custo dr pt·odnção. 

Lou,·ados nessa possibilidade cicntífl­
t•a e, tendo rm vista a falta do farelo dt' 

tríg::> e o ele\·ado preço do mllho. reali-
7.amos pesquisas com o objetivo d~ subs­

tituir ess~s dois íngredient?s pela man­
dlo<'_a fresca lnl.ÍZ), As experiências du­

rante os meses rm que a mand•cca é 
mais aqucsa 'rrve~·ciro. março e abr.iJ,, 

deram r(' r,u ltados verdad!'iramcnLc incs­
p:•rados. quer sob o ponto de vista. zoo­
tecnico. quer quanto ao aspe<'to econô­
míco. Pois. ba.sta dizer que o quilo de 
porco, produzido com raçào na qual 
proceàemmos a ·ubstituiçi'i.o. custou ape· 
nas Cr$ 14.22. !'nquanto aqué'lc com ra­
ção balanceada foi de CrS 19.GO !'m um 
lote, dE' Cr$ 21.00 em ouLro (' de Crs ~3 .79 

<·m um t?rr·~u·n . 



A tabela abaixo mostra o ganho de 

pêso, em três meses. de um lott> de po1-cos 
alimentados com raiZ de maudwca su­
plementada com o Concentrndo Proté1co-

TABELA 

\ 'It.anümco-Mmaral TORTUGA •SU-

PERSUIGOLD K ,l. 

I - P eríodo (32 dias ) 11 - Perí tl<lo {30 dia~) III - Período t30 dia.-) Aumento 
l'êso inicial total dOl> 3 S .• d o Porco 

i 16-2-57 P êso em I Aumento P êso em Au mento P<·so em Aumento Per íodos J!l2 
I dias) 20-3-57 I K gs l·H -57 K gs H -5-57 K gs 

766 55 .000 78 .500 :!3 .500 97 .000 18 500 ll!l.OOO 22 .000 \>4 .000 

1.055 47 .000 70 .500 :!3.500 8S.OOO 17 .500 109 .500 21 500 62.500 

729 66 .000 95.500 29 .500 110 .500 15 .000 llD .500 D 00~ 53.500 

1.067 49 .000 74 .000 25 000 95 .000 :!1 .000 122 000 27 .000 73 .000 

1 .585 {i4 000 !)6 .000 32 000 119 000 :!3 000 143 OOJ 24 OtlO 7!1 . 000 

TOTAIS 291.000 414.500 133 .500 509 .500 il5.000 {)13 . tlú 1 103 500 332 .000 

OBSJ:R\' AÇOES 
/.umcnto méd1o dum o do lote por cabeça em !l~ chas: gr. 7%1 

Consumo médio por dia c por cabeça de Concen trado Tortuga: T - Período Kg O.!J81 
TI - Perlodo Kg l.l66 

ITI - Pt>riodo Kg U!46 
Consumo 
Consumo 

médio dp Concentrado Tonuga por dia e por cabeça nos tri's penodos: Ki! 1.128 
médio por dia e por cabeça de l\landioca fresCl\: I - Período: Kg 5.312 

Consumo médio por cabeça e por dia de 
Os alimentos foram administrados uma vez 
Para cálculo do custo do arraçoamento a 
ú.60 o quilo da raiz. 

11- Período: Kg 5.8 ~3 
III - PeliOdl'l: Kg 6,200 

mand1oca nos três per!odos Kg 5,780. 
por dln e nas quan tldadcs médias acima refendas. 
base de mandioca. mesmo produ7.ida na fazrnda . fo 1 calculado o pre<;:> ele CrS 

A porcentagem dt> aumf'nto de pêso do lote, alimentado com Con<'cntrndo Tortu ga f' Mandioea. <'lll relação ao seu pi·;3 Ini­
cial em 92 dias. foi de 118 '.;. ao pa..o;.w QUI" o dos outros lotes foi someme de 83.s··;. 
Durant~ o período da experié-ncia os porcos conwram com apetite o Con<'cn traào Tortugr; com mandioca fn·~ca. - d~mons­
trnndo ótima assimilação e regular fu11cionanwnto do apar~lho digPsti\'0. 

í,;ste Slstema bastante simplificado de Cl .t;. cultura desta raiz permit~ sen~;i-
alimentação, que nem por isso deixa de velmente o bent>fício fundiário das terra~ 
ser rigorosamente cientifico, beneficia, cansadas, isto é, os juros do eap ttnl nf'la~ 
ainda, o cr iador que. morando distante empatado: 
dos cen tros fornecedores , nflo estú em 
condições de adquirir econórnicamente os 
mgreà1ente5 para o balanceamento das 
rações. Ao lado clesta. muitas outras van ­
tagens ê lc proporciona: 
a' Pelo nwnos 85 'ó da ração i mandioca' 
são produzidos na propria faze11da; 

d 1 As despesas com os concentrado; é 
incompa ril.\'clmcnte menor que aquela rom 
a compra de ração balanct>ada: 

t') Disp~Jlsa grandes annazens pan, a c'­
tocagem de ração ou àe lngrE>di<'Ill!'S pa-
rn o seu ~1reryaro: 

f • o 111(\\1110 concentrado !Protl'iro-\'lta-
mi!IIC0-~1111cml ,•TORTUGA,.l ~CI'\'!' pa­
ra balancear raçõe5 C'm que s<' empn'­
gam produto~ da frt.Zcnda ou aquêles 
qu::>. em determinada l'poca do ano. St> 

encontram no mercado por um prPçn cor> 
YPmcnte •rann, batata. bat.ata doce, abó­
bo•·a. m1lho. !areJo de trigo. fart>lo d(' ar­
roz . >Ol't;o . alfafa. baptco de CP\'ada. ara-
ruta et<'. 1. 

SRS. CRIADORES DE PORCOS 
A "TORTUGA", colaborando sempre po ro o p rogresso zootécnico de nossos rebanhos. 
amplio agora o suo linho de prod utos. Apresento, assim, depois dos necessários com­
provações experimenta is, o maneiro mais fáci l e económ ico de criar e engorda r porcos . 

S U P E R S U I G O L D K1 
SUPERCONCENTRADO PROTéiCO - VITAMINICO - MINERAL 

1 kg de Supersuigold K, + 6 kg de raiz de mand ioca= 1 kg de porco 

'-

A SEÇÃO TÉCN ICA DA TORTUGA está sempre à d isposição dos Srs. Criado res de 

porcos poro balancear os rações, usando o máxi mo poss íve l de produtos do fazendo . 


